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ATA DA 02a REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE MONTE 

BELO MINAS GERAIS, DO ANO DE 2024. 

Às 20h (vinte horas) do dia 20 (vinte) de FEVEREIRO do ano de 2024 (dois mil e 

vinte e quatro), sendo Presidente da República, o Exmo. Sr. Luiz macio Lula da 

Silva, Governador do Estado de Minas Gerais, o Exmo. Sr. Romeu Zema Neto e 

Prefeito Municipal o Exmo. Sr. Kleber Antônio Ferreira Boneli, reuniram-se na 

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Monte Belo, sob a Presidência da 

Vereadora Maria Aparecida Correia de Freitas, para realização da 02a (segunda) 

Reunião Ordinária, os Vereadores: SILVANO DE PAULA FERREIRA, ANDRÉ 

LUIZ DA SILVA TRANCHES, MARIA APARECIDA CORREIA, ROSARIA 

APARECIDA SOUZA, ALOISIO ANTONIO BONELI ALMEIDA (BISCOITO), 

AMARILDO ELIAS MARTINS, IVAN DA SILVA, VANDELEI JOSÉ DE 

FREITAS e VALDELIRIO DO CARMO DA PAIXÃO. Acusando a chamada a 

presença de 09 (nove) vereadores, o Exmo. Presidente, Sr. Silvano De Paula 

Ferreira, declarou aberta a Sessão. Iniciando, foi colocada em votação a dispensa 

da leitura da ata da reunião anterior, sendo aprovada por unanimidade, ou seja, 

08 votos. Ficando a ata aprovada sem ressalvas. Ordem do Dia: 1 — 

Apresentação do Projeto de Lei do Executivo no 006/2024. O projeto dispõe 

sobre concessão de revisão geral anual da remuneração dos servidores do 

Município de Monte Belo-MG, com base no artigo 37, inciso X, da constituição 

federal, Art. 99, inciso X, da Lei Orgânica e art.146 da lei complementar 63/2020 

e da outras providencias. Em seguida colocou em votação o requerimento de 

urgência apresentado ao projeto de Lei no 006/2024, em votação o requerimento 

foi aprovado por 08 votos. E assim ficou apresentado ao plenário o projeto de Lei 

no 006/2024. Foi deixada a palavra franca aos vereadores. Em um debate 

intenso entre os vereadores refletiu a preocupação sobre diversas questões 

cruciais para a comunidade na reunião. As estradas rurais emergiram como um 

tema central, com a vereadora Cida Correia e Lei Bernardo expressando críticas 

contundentes à falta de manutenção e incompetência dos responsáveis pela 

área, destacando os impactos negativos na mobilidade e na economia local, além 

de prejuízos aos moradores da zona rural. Outros vereadores, por sua vez, 

elogiaram 95 esforços çla gest- unicipal em enfrentar esses desafios. Para 
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Amarildo Elias Martins, a administração tem feito o que pode e lembrou que em 

outras administrações a situação das estradas rurais também eram ruins. 

Vereadores comentaram a demora nos exames médicos que chegam a levar de 3 

a 5 meses para serem feitos. Por outro lado, houve elogios aos profissionais de 

saúde pelo seu comprometimento e dedicação, apesar das limitações 

enfrentadas. André Tranches ainda destacou a atuação dos funcionários do 

Hospital. Os vereadores cobraram falta de planejamento e atraso do reinicio das 

aulas municipais. Amarildo citou que o prefeito Klebinho é o que mais investiu na 

área e a vereadora Rosária lembrou da abertura da creche do bairro Bom Jesus 

como exemplo, pois lutou há mais de 5 anos para reabertura. Lei Bernardo 

declarou a falta de planejamento e a incompetência do setor. Com a palavra Cida 

Correia, comentou que o prefeito quer se reeleger sem fazer nada. Amarildo 

declarou que o prefeito tem a marca da credibilidade e faz ótima administração. 

O tema despertou críticas e elogios e até mesmo o trabalho e atuações dos 

vereadores entrou em pauta. Vereador André Tranches usou a palavra e citou 

que todos têm divergências e que situação e oposição fazem parte da 

democracia e precisam existir. Segundo ele, nas eleições de outubro teremos o 

julgamento dos nossos trabalhos na urna. Com a palavra o vereador/presidente 

Silvano de Paula Ferreira também falou sobre o debate e pontuou que a 

administração tem agradecer a oposição na Câmara que não tem barrado 

projetos. E enfatizou que a discussão sobre eleições não deveria existir e 

indagou: "será que o povo gosta disso? A política deve existir sempre, o que 

atrapalha são as baixarias". Em votação o envio dos requerimentos foi aprovado 

por 06 (seis) votos. Nada mais havendo se tratar o Exmo. Senhor Presidente 

encerrou os trabalhos e para constar lavrou-se esta ata, que após lida, achada 

conforme e aprovada, vai assinada pelos Vereadores da Casa. 


